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Para Mascá, que se foi, 
levado pelo coração 

Simmel, em sua sociologia 
formal, acreditava que as formas 
resultantes dos conteúdos e inte-
resses imanentes ao estar como 
o outro em sociedade -comple-
mentando-se ou contradizendo-
se — ganhavam vida própria. Li-
beradas dos laços com os conte-
údos, existiriam por si mesmas 
e pelo fascínio que difundem 
pela própria liberação destes la-
ços. Este fenômeno para Sim-
mel caracterizava a noção de "so-
ciabilidade" (Simmel, 1993). O 
universo da "sociabilidade" com-
portaria os jogos sociais, a co-
queteria; a conversão não utilitá-
ria; enfim, a civilidade. Certa-
mente um universo nada despre-
zível na realização de maneiras 
democráticas e delicadas de con-
vivência social. No entanto, es-
ta concepção permanece datada 
e insuficiente para a compreen-
são das contemporâneas modali-
dades do homem estar e no mun-
do com os outros, ambientados 
em um descomunal envólucro 
sócio-tecnológico. Elencar algu-
mas sugestões acerca da enigmá-
tica sociabilidade contemporâ-
nea e a inscrição dos media na 

sua tessitura constitui-se o pro-
pósito e o desafio da presente 
intervenção. 

O impacto societário dos 
media quase sempre está visuali-
zado por um olhar seduzido pe-
la mensagem, manifesta ou laten-
te, e quase sempre endereçado 
às individualidades, mesmo que 
elas sejam concebidas como áto-
mos de entes coletivos. Os estu-
dos circunscritos a estes limites, 
de imediato, incorrem em uma 
acentuada dificuldade de genera-
lização, dada a diversidade dos 
"conteúdos" inerentes às mensa-
gens, às individualidades e aos 
entes coletivos e igualmente as 
ambientações e mediações acio-
nadas nos instantes e procedi-
mentos de recepção (Ver, por 
exemplo, Barros Filho, 1994 e 
Rubim, 1992). Aliás, as tentati-
vas de generalização das resso-
nâncias dos media informadas 
por esta ótica, em geral apresen-
tam acentuada impregnação de 
equívocos. Algumas utilizações, 
inclusive realizadas pelo senso 
comum, da noção de ' massifica-
ção", quando orientadas por con- 
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cepções conteudísticas, inscre-
vem-se inexoravelmente neste 
âmbito (Ver Cohn, 1973 e Mi-
randa, 1976). 

Este texto pretende falar 
de um lugar distinto. Ele busca 
analisar o impacto dos media 
na sociabilidade contemporânea, 
deslocando-se de uma inscrição 
nas mensagens e nas individuali-
dades, portanto em "conteúdos", 
para um horizonte mais largo 
que se instale na configuração 
mesma da conteporaneidade. 
Um itinerário que, ainda que te-
nha origem em fronteiras próxi-
mas às mensagens, busque alcan-
çar dimensões abstratas que ho-
je conformam a contemporanei-
dade. Esta parece ser uma traje-
tória indicada de ser experimen-
tada. 

Em um patamar ainda as-
sociado às mensagens, pode-se 
falar no agendamento de temáti-
cas operado pelos media, reti-
do conceitualmente através da 
noção americana de "agenda set-
ting" (Consultar Wolf, 1987, es-
pecialmente o capítulo intitula-
do "Os estudos dos efeitos a lon-
go prazo"). O agendamento do 
tema do "Caçador de Marajás" 
e mais recentemente do "Plano 
Real", ambos realizados sinto-
maticamente em momentos elei-
torais e em benefício coinciden-
temente de Fernandos, elucida 
de modo suficiente a operação 
de agendamento social exercida 
pelos media. Cabe assinalar o 
contraste desta operação com o 
discurso  auto-proclamado  dos 

media que se concebem como 
meros porta-vozes da "opinião 
pública . Ao impor temáticas 
sobre as quais o público -não 
mais tomado como sujeito e sim 
paciente —se vê instado ao pro-
nunciamento, os media destróem 
a arcaica noção de opinião pú-
blica, como sugere Bourdieu 
(1980). Ou, em uma hipótese 
mais otimista, obrigam o concei-
to a uma atualização, sem a 
qual sua utilização emerge co-
mo equívoco. 

Ao agendar temas, os me-
dia torna-se partícipes do pro-
cesso de construção de cenários 
sociais e em particular políticos. 
Os cenários não se definem co-
mo simples ajuntamento de te-
máticas alinhadas. Como se ve-
rá adiante, os cenários também 
pressupõem a produção de ato-
res, sob a modalidade de ima-
gens sociais, e de um "clima", 
onde e quando (pré)disposições 
e (in)disposições "orientam" ati-
tudes, comportamentos, pensa-
mentos, etc. 

A descrença, o desalento, 
o descrédito, etc, aparecem co-
mo "sentimentos" correlatos 
ao cenário político anti-políti-
ca e políticos e anti-Estado, cons-
truído pelos media no instante 
posterior à "Nova República" 
e que governou inclusive as elei-
ções presidenciais de 1989 (Ru-
bim, 1989). 

Um discurso,delineado e 
inserido neste cenário, igualou 
pelo negativo todos os políticos 
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e todas as instâncias estatais e 
contaminou mesmo segmentos 
ditos progressistas. Por certo, 
este discurso, que não tem a de-
licadeza de reconhecer e respei-
tar diferenças, não pode ser con-
cebido como crítico e muito me-
nos como democrático. Ao des-
prezar a complexidade e a diver-
sidade, tal discurso só pode ins-
crever-se no universo dos discur-
sos autoritários. 

Hoje, o cenário político 
em construção, parece ser outro. 
O Real - apesar da fome, das 
brutais desigualdades e de ou-
tros temas sociais - , através 
do orquestrado e uníssono cô-
ro dos media, transformou-se 
em uma nova tábua de salvação 
que garante -e os media avali-
sam —a propensão a uma postu-
ra afirmativa, positiva, esperan-
çosa. Afinal, a primeira moeda 
está dada. A esperança não sur-
ge como um futuro, como no tra-
dicional e cansado discurso da 
esquerda, mas como um "qua-
se presente; um depois da "es-
tabilização"; do, outra vez pro-
pagandeado, fim da inflação. 
No cansaço e na ansiedade cai-
se no Real, transformado em 
única alternativa pela escandalo-
samente autoritária e interessa-
da fala monopolizada pelos me-
dia. Casualmente a propaganda 
da telenovela -hoje um gênero 
político pré-eleitoral -da Glo-
bo, "Pátria Minha", anunciou 
esta nova postura frente à ativi-
dade política. 

Agendamento de temas, 
construção de cenários e também 
produção de atores e persona-
gens políticos, como antes assi-
nalado. O mundo contemporâ-
neo mostra-se como mundo das 

imagens. Mas a proliferante e 
obscena presença das imagens 
visuais, propiciada pelas diver-
sos sócio-tecnologias de sua re-
produtibilidade técnica, não ex-
põe toda a novidade das ima-
gens. Em sua profusão, as ima-
gens visuais ofuscam imagens 
de outro tipo, que, como parasi-
tas, nelas se hospedam e, muitas 
vezes, delas se nutrem. Estas ou-
tras imagens — aqui nomeadas 
de sociais -expressam uma mo-
dalidade específica dos entes, in-
dividuais ou coletivos, "vive-
rem" na contemporaneidade: a 
(tele) vivência. 

Contrariamente à sua apa-
rência, tal dimensão da vivência 
contemporânea nada tem de des-
cartável ou de mera manipula-
ção. Antes, emerge como um es-
sencial e fundante componente 
do que se nomeia como contem-
poraneidade. Todo e qualquer 
ser público, em quaisquer dos 
campos sociais, tem necessaria-
mente que "viver" também sob 
a forma de imagem social. Assim, 
Lula e Caetano; Leonardo Boff 
e Madonna; Fernando Henrique 
e Ricardo Fiúza; Romário e Ma-
rilena Chauí; todos nos habitam 
enquanto imagens sociais. Tal-
vez a atual tendência à persona-
lização da sociedade e da políti-
ca, detectada por Schwartzen-
berg (1978) e por Sennett (1099), 
tenha alguma semente nesta no-
va modalidade de "viver" o so-
cial. A inevitável produção de 
imagens sociais e seus mecanis-
mos acionados, conscientes ou 
inconscientes, intencionais ou 
não, tornam-se, sem dúvida, 
uma das teias mais fascinantes 
da ressonância dos media na atua-
lidade (Ver Rubim, 1994, e tam-
bém Penna, 1992). 
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As coisas, não só entida-
des e individualidades, igualmen-
te ganham vida social sob a for-
ma de imagens. Isto é, de "mar-
cas". Se no capitalismo concor-
rencial a simples existência do 
mercado e de preços garantiam 
a transformação dos valores de 
uso em valores de troca e, por-
tanto, a realização (do circuito) 
das mercadorias, no capitalis-
mo tardio, preços e mercado já 
não bastam. Como observaram 
Baran e Sweezy (1974), a concor-
rência agora realiza-se como 
prioritariamente concorrência 
de marcas. Em outras palavras, 
a transformação das coisas em 
mercadorias e sua realização sob 
esta forma social dependem in-
dissociavelmente dos media e 
da publicização - ou melhor, 
de publicidade — que eles estão 
encarregados "legitimamente" 
de efetuar. A correlação entre 
desenvolvimento dos media, am-
pliação dos investimentos publi-
citários e crescimento capitalis-
ta aparece como amálgama ine-
vitável (Shiller, s/d). 

A publicidade e a obsoles-
cência planejada estão no cer-
ne mesmo desta nova modalida-
de de "viver" socialmente: a so-
ciedade de consumo (Granou, 
s/d). Nela, os media não podem, 
de modo algum, ser considera-
dos apêndices, coadjuvantes se-
cundários, elementos descartá-
veis. Ao contrário, eles se situam 
no âmago da tessitura deste mo-
do de "vida", inclusive como 
momento indispensável para sua 
realização econômica e para 
uma precisa compreensão da di-
nâmica capitalista no presente. 
Nada tão ultrapassado quanto 
afirmar os media como "supra-
estrutura", sem mais. 

Reduzir a publicidade à 
sua dimensão de reclame econô-
mico parece ser uma infeliz ar-
madilha linguística. A rigor, pu-
blicidade deveria significar sim-
plesmente: "tornar as coisas pú-
blicas, comuns, compartilhadas; 
enfim, publicizadas". Eis, então, 
o essencial poder dos media: o 
dom de publicizar. 

Publicização e Sociabilidade 

Com a modernidade, os 
campos sociais puderam se dife-
renciar e adquirir certa autono-
mia. Ao procederem deste mo-
do, constituíram-se em conjun-
tos de instituições, práticas, valo-
res e axiologias particulares. Es-
tes agregados não só organizam 
os campos, como também os tor-
nam visíveis, ainda que de mo-
do circunscrito. Assim aconte-
ce com o campo da política, da 
economia, etc. Na modernidade 
tardia, emerge um novo campo 
social, o campo dos media, cuja 
específica legitimidade deriva 
de sua "promessa" de dar visibi-
lidade à totalidade dos campos 
sociais. Diferente de todos os 
outros campos sociais que orga-
nizam e dão visibilidade limita-
da a setores da vida na moderni-
dade, o campo dos media organi-
za exatamente instituições, práti-
cas, valores e axiologia que se 
legitimam e são reconhecidos 
socialmente por publicizarem 
os outros campos sociais. Sua 
legitimidde aparece então co-
mo vicária, derivada (Rodrigues, 
1990). 

Na complexa sociedade 
contemporânea, composta atra-
vés  do  complicado entremear 
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de convivência e televivência, a 
existência social dos entes indi-
viduais e coletivos parece decor-
rer de sua publicização, pois aqui-
lo que existe apenas nas limita-
das fronteiras da convivência 
não adquire vigência social rele-
vante em uma sociedade poten-
cialmente planetária. As exce-
ções somente ocorrem quando 
existem redes de capilaridade 
outras, aliás bastante excepcio-
nais, para assegurar uma visibili-
dade expansiva. Em outras pala-
vras, na contemporaneidade não 
basta existir, torna-se necessário 
conjugar existência e publiciza-
ção para que se tenha em verda-
de existência social. 

Silenciar sobre algo pode 
significar desconhecer s/ou não 
reconhecer sua existência social. 
De modo similar, a superexposi-
ção pode ser operada para escon-
der um outro que não se quer 
(ou não interessa) dar existência 
social. A manipulação deste po-
der de publicizar ou silenciar 
tem, sem dúvida, forte ressonân-
cia na configuração societária. 

Ao reter o dom de publici-
zar e ao insistir em reproduzi-
lo de modo continuado e "legíti-
mo" na sociedade, os media en-
gendram uma dimensão pública 
que se agrega e performa o "vi-
ver" na atualidade. Esta dimen-
são pública perpassa e propicia 
uma mutação contemporânea 
em outros campos sociais. Já 
foi indicado o acontecido na eco-
nomia. No campo da política, 
conceitos fundantes como "espa-
ço público" e "opinião pública" 
vêem-se obrigados a radicais re-
definições. O próprio funciona-
mento da política sofre altera-
ções significativas. No campo 

da cultura, emerge a chamada 
"indústria cultural" e os circui-
tos de cultura reformulam-se 
com os media, constituindo o 
circuito cultural hegemônico 
da atualidade. 

Uma outra dimensão de 
sociabilidade, como um duplo 
ou como um simulacro — a de-
pender da opção analítica priori-
zada — inscreve-se como ingre-
diente do que se designa como 
contemporaneidade. Novas mo-
dalidades de percepção e de sen-
sibilidade plasmam-se em face 
da (oni)presença e dos ritmos 
dos media, como assinalam de 
maneira perspicaz Walter Benja-
mim e Marshall McLuhan, den-
tre outros. As mutações estéti-
cas ocasionadas pelo "ritmo" 
mediático parecem reter certa 
analogia e correlação com as 
transformações sugeridas pelo 
poeta Baudelaire, em sua aten-
ta observação da modernidade 
das metrópoles (Ver Coelho, 
1988). 

Para além de instituir uma 
nova dimensão de sociabilidade 
- que, em princípio, se agrega 
e se amolda a sociabilidade forja-
da na/pela modernidade - os 
media e seu campo, com sua pre-
sença, provocam importantes 
alterações também nos parâme-
tros delineadores concernentes 
à sociabilidade historicamente 
conformada na modernidade. 

A moderna distinção en-
tre real e imaginário/fantasia/fic-
ção mantém íntimos contatos 
com o processo de desencanta-
mento do mundo. Em uma for-
mulação weberiana, ele surge 
como imanente ao esclarecimen-
to/iluminismo e como um dos 
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traços marcantes de instauração 
da modernidade (Ingram, 1993). 
Como a dialética da razão ilumi-
nista, ao invés de realizar a pro-
messa de eclipsar o mito, desen-
cantando-o, colocou-se a seu ser-
viço, ela terminou por mitificar 
a razão, particularmente em sua 
forma ciência, e por construir, 
através de dispositivos sócio-teç-
nológicos, a mais potente fábri-
ca de mitos produzida na moder-
nidade, em sua fase tardia: a in-
dústria cultural. Esta percepção 
fina conforma o cerne e o eixo 
de interação entre as reflexões 
sócio-filosóficas de Adorno e 
Horkheimer e sua tematização 
dos aspectos comunicacionais e 
culturais da contemporaneida-
de. Pode-se sugerir como hipóte-
se de trabalho alguma relação 
entre o atual mal-estar da razão, 
os media e o contemporâneo re-
encantamento do mundo que 
hoje se verifica de modo avassa-
lador em uma multiplicidade 
de ninchos da sociedade. 

As percepções e concepções de 
espaço e tempo, matematizadas 
de maneira pronunciada na mo-
dernidade, igualmente se modifi-
cam. O lugar, transformado em 
espaço, deixa definitivamente 
de estar (de)limitado pelas cir-
cunstâncias que derivam da expe-
riência (com)vivida em presen-
ça. Através da "revolução" dos 
transportes, primeiro, e depois 
da explosão das comunicações, 
o espaço adquire um caráter pla-
netário, como antes anotado. 
O tempo, já rompido e desenrai-
zado da experiência, em sua mo-
derna feição cronométrica, rela-
tiviza-se ao viver, em simultanei-
dade, temporalidades "naturais" 
distintas, como ocorre nos acon-
tecimentos transmitidos ao vi- 

vo de zonas opostas do globo. 
Um jogo de futebol no Japão, 
realizado ao meio-dia, é visto e 
"vivido" em meio à noite no 
Brasil, por exemplo. Os parâme-
tros, desenvolvidos na moderni-
dade, de conceber tempo e espa-
ço, são transmutados em e pela 
presença dos media (Harvey, 
1992 e Giddens, 1991). 

A moderna distinção entre o pú-
blico e o privado, tão desenvol-
vida pela modernidade e inclusi-
ve absorvida por setores especia-
lizados como a arquitetura as 
casas, promiscuamente parece 
se diluir na atualidade (Sennet, 
1988, Habermas, 1984 e Arendt, 
1989). Em princípio "espaço pú-
blicos", os media invadem os lu-
gares mais privados/íntimos cons-
truídos na modernidade como 
os (nossos) quartos. Capturados 
estes lugares pela expansiva re-
de de publicização que os media 
instalam em profusão: eles, 
oriundos e situados na esfera 
pública, são abarrotados com o 
privado, com a intimidade. Até 
a política sofre a invasão desen-
freada do privado, pela via dos 
media, para legitimar o público. 
A era Collor, para lembrar al-
go recente, foi exemplar neste 
aspecto (Rubim, 1993). 

A construção social mesma da 
realidade sofre graves mutações. 
Construir a realidade tendo co-
mo origem e suporte a experiên-
cia (con)vivcnciada em presen-
ça ("in loco") pelos indivíduos 
e suas circunstâncias já aparece 
como obsoleto e não satisfatório. 
Situações não experimentadas 
"in loco", mas tão somente co-
municadas à distância (tele-co-
municadas) tornam-se, em espe-
cial, quando acontecidas em si- 
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multaneidade, "vividas", ou me-
lhor "televividas", em novas mo-
dalidades de vivência, sem que 
isto signifique, com todo o rigor 
necessário, experiência. A reali-
dade hoje constrói-se então atra-
vés de complexa mesclagem de 
perceptos provenientes da expe-
riência (con)vivida e da contem-
porânea "tele-vivência", no sen-
tido forte do conceito. 

De maneira radical, o mun-
do se nos apresente nas e co-
mo linguagens. À inescusável 
mediação da cultura soma-se 
uma "sobremediação", para pa-
rodiar Althusser, dos media. 
Consequência quase que imedia-
ta: a distinção entre real e fanta-
sia, mais uma vez, esvai-se e bor-
ra-se em um proliferante jogo 
de linguagens, interpretações e 
imagens. 

Bem mais radical que esta 
diluição de fronteiras inscrita 
nos media, o embriagar tecno-
lógico da quase totalidade de 
nosso sentidos, além do olhar e 
da audição há muito já afetados 
e viciados, viabiliza a mais fasci-
nante, arriscada e extremada 
possibilidade oriunda do "tele-
viver": a "realidade virtual", cu-
jo paradoxo contamina já o seu 
próprio nome. Ao introduzir 
uma dimensão interativa, ainda 
que em algo que se "vive" à dis-
tância ou com simulacro, a "re-
alidade virtual" parece (querer) 
reter "experiência". Cabe então 
perguntar: "conviver" e "tele-
vier" encontraram afinal algu-
ma convergência, por obscura 
que seja? 

A trajetória desenvolvida 
até aqui buscou sugerir ressonân-
cias sociais dos media no mun-
do atual: agendamento de ter-
mas; construção de cenários; pro-
dução de imagens; publicizaçãoo 
e silenciamento; engendra men-
to de uma dimensão pública; al-
teração dos modos de percepção 
e dos sentidos' modificação dos 
parâmetros que organizaram a 
vida societária na modernidade, 
etc. Enfim, todo este conjunto 
articulado e complexo de resso-
nâncias sociais, a rigor, tornam 
possível a configuração de uma 
outra sociabilidade, na qual os 
media aparecem como compo-
nentes fundantes e essenciais. 

Não por acaso, anuncia-
se um leque de designações pa-
ra o contemporâneo, onde a exis-
tência dos media emerge em des-
taque: sociedade do espetáculo; 
sociedade mediática; sociedade 
orientada/centrada nos media; 
sociedade da informação e ida-
de media (ou mídia), etc. Todas 
elas, atentas modalidades de no-
meação do contemporâneo. A 
centralidade dos media desconsi-
dera a existência e a realização 
desta configuração mediática 
em um solo capitalista, onde e 
quando brota um dado campo 
de forças que estimula, limita, 
tensiona e torna conflituosa a 
interação dos media com o res-
tante da sociedade. Acontece 
que esta sociedade já se confor-
mou como sociedade mediática. 
Vivemos, convivemos e televive-
mos uma nova sociabilidade con-
figurada, para o bem e para o 
mal, na (oni)presença dos media. 
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